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O ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardo-
so, não descartou a possibi-
lidade de o governo brasi-
leiro ter que solicitar um 
"waiver" aos bancos cre-
dores internacionais, para 
que seja dispensado do 
cumprimento da cláusula 
do acordo de reestrutura-
ção da dívida externa que 
exige, para o acerto final 
do acordo e a troca de títu-
los, que o País esteja sob 
um "stand by" com o Ftm-
do Monetário Internacional 
(FMI). Embora conside-
rando que essa seria uma 
decisão prematura, o mi-
nistro ponderou que "tal-
vez não haja tempo para fi-
nalizar um acordo `stand 
by' até a "data de 30 de no-
vembro próximo, quando 
deverá haver a troca dos tí-
tulos velhos pelos novos bô-
nus da dívida externa bra-
sileira". 

"Certamente, no entan-
to, encontraremos um me-
canismo para fechar o 
acordo com os bancos pri-
vados, desde que eles, ob-
viamente, concordem", 
disse o ministro da Fazen-
da. Fernando Henrique não 
quis entrar em maiores de-
talhes sobre essas possibili-
dades, mas assinalou que o 
FMI disporia de outros ins-
trumentos de sinalização 
favorável ao esforço de 
ajuste do governo brasilei-
ro, do ponto de vista da eco-
nomia interna, sem que se-
ja, necessariamente, atra-
vés de um `stand by"'. Res-
saltou, contudo, que "nós 
queremos chegar a esse 
acordo, do tipo "stand by". 

Qualquer entendimento 
com o FMI fora de um dos 
acordos' formais, porém, 
dificilmente resultaria 
num desembolso de recur-
sos do, Fundo ao Brasil, re-
cursos estes que seriam, 
em parte, utilizados para 
compor as garantias de ju-
ros e principal dps bônus 
novos (dependendo da es-
colha feita entre os instru-
mentos de reestruturação, 
as garantias cobrem os ju-
ros ou parte do principal, 
por determinado tempo). 

As conversas da missão 
técnica brasileira, chefia- 
_ ..da pelo secretário de Poliu-., 

Fernando Henrique 
Cardoso 
ca Econômica, :Winston 
Fritsch, com o FMI, segun-
do Fernando Henrique, 
"têm sido bastante positi-
vas". Nessas conversas — 
a missão técnica começou 
as reuniões em Washing-
ton, na última segunda-
feira, e retorna hoje ao 
Brasil — não se chegou a 
mencionar as hipóteses al-
ternativas ao "stand by" 
para viabilizar a conclusão 
do acerto com os bancos 
privados, garantiu ele. 

As informações passadas 
ao ministro da Fazenda pe-
lo embaixador do Brasil 
nos EUA, Rubens Recupe-
ro, durante essa semana, e 
foram que as exposições 
feitas pela missão técnica 
'foram muito bem recebi-
das pelo Fundo. "E Recu-
pero é um homem cautelo-
so", sublinhou o ministro. 

SIMULAÇÃO 
DE CONTAS 

Ele assegurou que "não 
nos comprometemos com 
metas" nessas conversas, 
embora a equipe técnica te-, 
nha levado algumas simu-
lações sobre as contas pú-
blicas e trajetórias de , infla-
ção para este ano. Pelos 
exercícios, feitos antes da 
decisão de Pffitar uma me-
dida provipória de política 
salarial, tçom reajustes 
mensais a partir de um ré-
dutor de;10 pontos percen-
tuais sobre a inflação ocor-
rida, indicam um superávit 
primário de 1,17% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), e 
um déficit operacional de 
3,18% do PIB. 


